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Durante a limpeza, o ar que você respira pode se tornar poluído 
devido ao uso de produtos de limpeza e também pela poeira 
levantada. Isso pode causar ou piorar problemas respiratórios 
como a asma.

O seu trabalho é muito importante para a 
saúde e o bem-estar de todos.

Mas esteja atento também à sua saúde!

Você, trabalhador da limpeza!
Vamos conversar?
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Lacrimejamento dos 
olhos

Espirros

Coriza (nariz escorrendo) 
ou obstrução nasal

Muitas vezes, aparecem primeiro estes sintomas:
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Aperto no peito

O que é asma?

Asma é uma doença do sistema respiratório que pode provocar 
os seguintes sintomas:

Chiado no peito
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Falta de ar

Portanto, se você sentir alguns desses sintomas, 
saiba que isso não acontece só com você. 

Mais da metade dos trabalhadores da limpeza 
apresentam sintomas respiratórios.

Tosse, com ou sem 
catarro
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A empresa contratada (que assinou sua carteira) 
e a contratante (local onde você trabalha) são 

responsáveis pela qualidade do ar que você respira 
no local de trabalho.

Como saber se as condições em que 
você trabalha estão causando ou 

piorando os sintomas?

Se você senƟ r que alguns desses sintomas:

• melhoram nos fi nais de semana e nas férias;
• aparecem em certas horas do dia e em certos dias da 

semana;
• aparecem depois de fazer alguma tarefa ou usar algum 

produto no trabalho;
• aparecem também nos colegas de trabalho.

É possível que a causa dos sintomas seja o ar que você respira 
no seu trabalho.

Observe se os sintomas 
pioram no trabalho.
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Quais produtos podem causar 
sintomas respiratórios?

• Alguns Ɵ pos de desinfetante;
• Água sanitária, cloro;
• Ácidos, limpa-baú, limpa-pedras;
• Amoníaco;
• Ceras, lustra-móveis;
• MulƟ uso;
• Removedores e solventes, e outros.

Quando há quebra de recipientes, derramamento de produtos, 
ou mistura de produtos, como água sanitária com ácido ou 
com amoníaco, por exemplo, o ar que você respira pode levar 
ao aparecimento de sintomas de forma rápida, causando 
difi culdade respiratória e outros sintomas, que podem 
necessitar até mesmo de atendimento no pronto-socorro. 
Esses sintomas podem conƟ nuar por muitos anos, provocando 
prejuízos à sua saúde. 
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Algumas dicas que podem 
ajudar a diminuir a exposição 

aos produtos e poeiras:

• Nunca misture produtos diferentes, como nos exemplos 
abaixo. Sempre lave baldes, panos ou esponjas após o uso.

Água sanitária + ácido = produto tóxico

ou

Água sanitária + amoníaco = produto tóxico
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• Não use o produto concentrado 
quando suas instruções 
recomendam diluir com água.

• Leia e siga as instruções do 
rótulo.
Nunca use o produto se 
esƟ ver sem rótulo. Se for 
diluído, o novo frasco deve ser 
eƟ quetado. Não transfi ra o 
produto  para  frascos uƟ lizados 
para outros fi ns.
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• Peça ao seu supervisor que leia a Ficha de Informação de 
Segurança de Produto Químico (FISPQ).
Se conƟ nuar com dúvidas, peça esclarecimento. É obrigatório 
ter estas fi chas no local de trabalho, pois elas informam os 
riscos dos produtos e o que fazer em caso de acidente.

• Evite usar sprays ou aerossóis. 
Eles aumentam o risco de você respirar produtos perigosos. 
Se Ɵ ver de usá-los, borrife primeiro sobre o pano e depois 
use o pano umedecido sobre a superİ cie a ser limpa.
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• Mantenha abertas janelas e portas para manter o local 
arejado.

• Dobre os cuidados quando trabalhar em espaços pequenos, 
fechados e com pouca venƟ lação, como banheiros e escadas.
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• Evite levantar poeira. Se possível, umedeça o piso antes de 
varrer, ou passe um pano úmido. Não use espanador para 
Ɵ rar o pó de móveis.

• Se o aspirador de pó não Ɵ ver fi ltro de boa qualidade e 
em bom estado, acaba por espalhar a poeira contaminada 
com microorganismos que causam alergias. Avise o seu 
supervisor para que ele possa providenciar a manutenção do 
equipamento.
De preferência, o saco do aspirador deve ser jogado fora, 
tomando-se o cuidado de colocá-lo dentro de um saco 
plásƟ co, que deve ser bem fechado antes de ir para a lata 
do lixo. A troca ou limpeza do fi ltro/saco deve ser feita com 
muito cuidado para não espalhar a poeira acumulada.
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O que fazer se você estiver com os 
sintomas?

• Avise o supervisor para que ele possa tomar providências, 
como por exemplo, subsƟ tuir o produto.

• Se os sintomas conƟ nuarem, procure um médico de sua 
confi ança (parƟ cular, da rede pública ou do seu sindicato). 

• Se houver relação da doença com seu trabalho, o médico 
deverá providenciar a emissão da CAT - Comunicação de 
Acidentes de Trabalho, e fornecer-lhe outras orientações 
necessárias.

Quanto mais tempo você permanecer com estes 
sintomas, mais eles podem se agravar e mais 

difícil será tratá-los.
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Como o médico faz o diagnóstico?

• Avaliação clínica;

• Análise de todos os empregos que você já teve na vida;

• Exames laboratoriais para avaliação do sistema respiratório.
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O que a empresa contratada deve fazer 
para que não ocorram acidentes e 

adoecimentos no ambiente de trabalho?

• Conhecer e evitar os riscos;

• Avaliar os riscos que não podem ser evitados;

• Controlar os riscos:
– subsƟ tuindo produtos perigosos por outros não perigosos, 

ou menos perigosos;
– evitando a liberação dos poluentes para o ar; 

• Adotar medidas de proteção coleƟ va antes das medidas de 
proteção individual;
– Exemplos de proteção coleƟ va: melhorar a venƟ lação, não 

usar sprays/aerossóis, fornecer produtos com rótulos e suas 
fi chas de segurança – F®SPQ, orientar os trabalhadores para 
não misturar produtos etc.

– Exemplos de proteção individual: usar luvas, óculos de 
segurança, máscaras etc.

• Informar adequadamente os trabalhadores sobre os riscos 
e as medidas prevenƟ vas adotadas;

• Avaliar periodicamente a saúde dos trabalhadores, 
especialmente quanto aos possíveis efeitos à saúde devido 
aos riscos presentes no trabalho.
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O que a empresa contratante 
deve fazer?

• Dar à empresa contratada as informações e as instruções 
adequadas sobre os riscos existentes no local de trabalho e 
sobre as medidas de prevenção e proteção relacionadas à 
sua aƟ vidade comercial;

• CerƟ fi car-se de que a empresa contratada orientou 
adequadamente os trabalhadores da limpeza sobre os 
riscos à saúde e à segurança;

• Cooperar com a empresa contratada para assegurar boas 
condições de trabalho;

• Fazer manutenção e avaliação regular do local de trabalho, 
de suas instalações e dos sistemas de segurança;

• Fornecer sinalização de segurança quando os riscos não 
podem ser evitados ou sufi cientemente controlados por 
medidas de proteção coleƟ va ou métodos de organização 
do trabalho.
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Aqui são dadas algumas dicas para 
auxiliá-lo na proteção de sua saúde

Mas, lembre-se, o ambiente e as condições de trabalho são 
responsabilidade da empresa contratante e da empresa 
contratada.

Cabe a você procurar manter-se informado e informar seu 
supervisor sobre qualquer problema que possa colocar em 
risco sua saúde e sua vida. O trabalhador também deve seguir 
as práƟ cas recomendadas pelo supervisor e manter o ambiente 
ordenado.

Além dos problemas respiratórios, os produtos de limpeza 
também podem causar outros problemas a sua saúde, 
como queimaduras, problemas na pele, rins, İ gado, sistema 
nervoso etc. Ao seguir estas instruções, você também estará 
prevenindo outras doenças.

Tenha sempre em mãos este número para o 
caso de emergência

0800-7713733
Centro de Controle de Intoxicações

Jabaquara-São Paulo-SP
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